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Resumo 

Este portefólio de práticas pedagógicas evidencia acções desenvolvidas na Escola Secundária 

Eduardo Mondlane e representa uma reflexão crítica e aprofundada sobre o processo de estágio 

supervisionado. Estrutura-se em cinco eixos fundamentais: análise do espaço escolar, 

planificação didáctica, mediação pedagógica, processos avaliativos e aprendizagens 

construídas, onde cada dimensão é fundamentada teoricamente, com suporte em autores como 

Paulo Freire, José Carlos Libânio e Mário Sérgio Cortella. Na reflexão sobre o ambiente 

escolar, destaca-se a importância das condições físicas para o processo de ensino-

aprendizagem, identificando desafios como janelas quebradas e quadros desgastados. A 

importância das condições físicas da escola e da sala de aula contribui directamente para o 

sucesso de aprendizagem. Um ambiente bem estruturado, com boa iluminação, ventilação e 

recursos adequados, favorece a motivação e a participação dos alunos. A planificação didáctica 

é compreendida como ferramenta essencial para organização e adaptação do processo 

educativo. A planificação das aulas, quinzenal e diária são fundamentais para organizar os 

conteúdos de maneira equilibrada e adaptar as práticas pedagógicas às necessidades dos 

estudantes, promovendo uma aprendizagem mais interactiva. A mediação pedagógica é 

analisada considerando a heterogeneidade dos alunos, suas necessidades individuais e 

estratégias de inclusão. Os processos avaliativos são examinados em suas dimensões 

diagnóstica, formativa e sumativa, visando uma compreensão integral do desenvolvimento 

discente. Nisto, a articulação entre teoria e prática, constitui-se como um instrumento de 

reflexão crítica sobre a formação docente, favorecendo o desenvolvimento de habilidades 

práticas, como resolução de problemas, tomada de decisões e comunicação eficiente. 

Palavra-chave: Condições físicas; Planificação; Recursos didácticos; Avaliação; Teoria-

prática 
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0. INTRODUÇÃO 

Este portfólio de práticas pedagógicas é um reflexo da experiência adquirida durante o estágio 

supervisionado na Escola Secundária Eduardo Mondlane, na Cidade de Maputo, no ano de 

2024. O objectivo principal deste trabalho é apresentar uma análise crítica das práticas 

educativas observadas e desenvolvidas, bem como discutir a importância das condições físicas 

da escola e da sala de aula para o processo de ensino-aprendizagem. 

O enquadramento teórico deste portfólio baseia-se em autores renomados na área da educação, 

como Paulo Freire, José Carlos Libâneo e Mário Sérgio Cortella, que enfatizam a relevância de 

um ambiente escolar adequado e de uma planificação eficaz para o sucesso educativo. A partir 

dessa fundamentação, o portfólio é estruturado em cinco reflexões principais: a primeira aborda 

as condições físicas da escola e sua influência na aprendizado; a segunda discute a organização 

do plano de aula, tanto quinzenal quanto diária; a terceira reflecte sobre a mediação em aula e 

a participação activa dos alunos; a quarta analisa os processos de avaliação, incluindo avaliação 

diagnóstica, formativa e sumativa, e, por fim, a quinta reflexão trata das aprendizagens 

construídas no campo de estágio supervisionado. 

Cada seção do portfólio é acompanhada de observações práticas e críticas, que visam não 

apenas relatar as experiências vividas, mas também promover uma reflexão profunda sobre a 

prática docente. Através deste trabalho, espera-se contribuir para a formação contínua do futuro 

educador, destacando a importância da integração entre teoria e prática, e a necessidade de um 

ambiente escolar que favoreça a aprendizagem significativa e o desenvolvimento integral dos 

alunos. 

Na primeira reflexão, reflectiremos sobre a escola, com ênfase nas condições físicas da sala de 

aula e do recinto escolar, explorando suas implicações no processo de ensino e aprendizagem. 

Será analisada como o ambiente escolar, incluindo aspeto como bibliotecas, quadro, ventilação 

e organização de imóveis, podem influenciar tanto a motivação de alunos quanto a eficácia do 

ensino.  Na segunda reflexão, será abordada a organização do plano de aula, tanto quinzenais 

quanto diárias. Na terceira reflexão, debateremos sobre a mediação de aula, a importância da 

participação ativa dos alunos, no processo de ensino e aprendizagem.  

Na quarta reflexão, focar-se-á na avaliação das aprendizagens dos alunos, serão abordados três 

tipos principais: avaliação diagnóstica, que visa identificar o nível de conhecimento dos alunos; 

avaliação formativa, que ocorre durante o processo de aprendizagem e avaliação sumativa, que 
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visa avaliar o desempenho final dos alunos. Por fim, na quinta reflexão, discutiremos sobre a 

aprendizagem construída no campo de estágio supervisionado. 
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1. REFLEXÃO SOBRE A ESCOLA 

As condições físicas da escola e da sala de aula têm um impacto directo no ambiente 

pedagógico, moldando tanto o comportamento dos alunos, quanto a interacção com os 

conteúdos e com o próprio professor (Almeida, 2003). 

Neste contexto, pretendemos reflectir sobre os aspectos físicos do recinto escolar tanto quanto 

da sala de aula, levando em consideração os pontos positivos e negativos observados durante 

as nossas práticas pedagógicas na Escola Secundária Eduardo Mondlane (anexos c), nosso 

campo de estágio. 

1.1.Recinto escolar 

O espaço escolar é entendido como um lugar de convivência, reflexão e desenvolvimento 

integral do aluno. A disposição do espaço escolar deve favorecer a interacção, o diálogo e 

participação activa dos alunos, criando um ambiente de acolhimento e estímulo ao pensamento 

crítico (Cortella, 2013). 

O recinto escolar deve ser mais do que um espaço meramente funcional de transmissão de 

conhecimento, ele deve ser um lugar que inspire e favoreça o desenvolvimento da curiosidade 

e da criativa dos alunos. Nesse contexto, perfilhamos da ideia defendida por Alves (2001), 

segundo a qual a aprendizagem deve ser vista como um processo de descoberta e de 

engajamento, em que as condições físicas e do processo de ensino bem imbricadas podem surtir 

bons resultados. 

Durante as nossas práticas pedagógicas, entretanto, observámos que a Escola Secundária 

Eduardo Mondlane contemplava vários aspectos previstos no Regulamento de Organização e 

Funcionamento da Escola Secundária (2023), tal é caso de salas de aula, biblioteca, lavabos 

para alunos e professores, e pátio para recreio e entoação do hino nacional. 

A existência desses espaços no recinto escolar favorece a concretização de diversas interacções 

entre os intervenientes no processo de ensino e aprendizagem, se considerarmos que “o espaço 

educativo é um local de onde emergem relações sociais, onde se exerce práticas pedagógicas, 

onde se promovem acções com vista ao desenvolvimento global do aluno, à sua formação 

enquanto cidadão capaz de enfrentar os desafios de uma sociedade em constante evolução.” 

(Silva, 2022, p. 14). 

As bibliotecas e os ginásios que complementam os espaços de práticas educativas formais, nos 

estabelecimentos escolares, desempenham um papel importante na formação dos alunos, ao 
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possibilitarem que ampliem os conhecimentos aprendidos nas salas de aulas. Aliás, de acordo 

com Libâneo (2018), as condições materiais e espácias adequadas favorecem a aprendizagem 

e a interacção no ambiente escolar. Os espaços escolares devem ser organizados de maneira a 

permitir um ambiente acessível e estimulante para o processo educativo. 

Adicionalmente, afirmar que a escola em referência tem um espaço escolar devidamente 

organizado, cooperando para o alcance das finalidades da escola, se tivermos em consideração 

que, de acordo com Alves (2001), o ambiente escolar, incluindo a organização do espaço tem 

grande influência na forma como os alunos se relacionam com o conhecimento.  

1.2.Salas de aulas 

A Escola Secundária Eduardo Mondlane situada no bairro Ferroviário, no Distrito Municipal 

de KaMavota é uma escola do tipo B, de acordo com o Regulamento de Organização e 

Funcionamento da Escola Secundária (2023), que integra nesse tipo quando as escolas possuem 

20 a 30 salas.  

As salas de aulas da escola, no geral apresentam boas condições de conservação e mobiliário 

(carteiras e secretárias) em boas condições. No entanto, apresenta janelas partidas em algumas 

salas de aula e o desgaste de quadros. Entendemos que estes são factores que dificultam a plena 

execução das actividades pedagógicas.  

As janelas quebradas não apenas comprometem o conforto térmico e acústico, como também 

pode representar um risco à segurança dos alunos e professores. A exposição excessiva ao sol 

pode elevar a temperatura dentro da sala de aula, tornando o ambiente desconfortável. Isso pode 

afectar a concentração dos alunos, dificultando absorção de conteúdos, além de aumentar a 

sensação de cansaço e irritabilidade, o que prejudica a disposição para aprender. 

Por seu turno, os quadros desgastados, que constituem instrumentos essenciais para a mediação 

de conteúdo, comprometem a clareza e a eficácia da exposição dos temas, tornando o ambiente 

menos favorável à absorção de informação. Ademais, o professor pode ter mais dificuldades de 

escrever de maneira organizada, o que pode gerar confusão entre alunos.  

Com o objectivo de resolver os problemas das janelas quebradas e dos quadros desgastados, 

que influenciavam negativamente o processo de ensino e aprendizagem, os alunos 

improvisaram soluções práticas. Nas janelas, colocavam cortinas feitas de capulanas, o que 

impedia a entrada de raios solares no interior da sala de aula de aulas. Já nos quadros, a solução 

era parcial, utilizando apenas as áreas apenas legíveis e onde era possível escrever.   
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1.3.Apreciação crítica 

O espaço educativo deve ser concebido como um contexto de interacção e diálogo, onde o 

conhecimento é construído de forma colectiva, crítica e transformadora. Portanto, a educação, 

segundo Freire (2017) deve ser uma prática de liberdade, na qual educadores e educados se 

envolvem activamente no processo de aprendizagem, rompendo com a tradicional relação 

vertical e opressiva.  

O ambiente escolar desempenha um papel crucial na promoção do aprendizado, pois um espaço 

adequado pode facilitar a concentração, a interacção e o engajamento dos alunos. Além disso, 

salas de aulas bem estruturadas podem estimular a criatividade e o desenvolvimento cognitivos 

dos estudantes, criando um ambiente propício para o desenvolvimento das habilidades 

necessárias para o aprendizado.  

Perfilhamos a ideia defendida por (Freire, 2023), segundo a qual a disposição dos imóveis, a 

iluminação, o conforto, a ventilação e outros aspectos do ambiente físico podem contribuir para 

criar um espaço mais acolhedor e estimulante, onde os alunos se sintam à vontade para 

expressar suas ideias e participar do processo de aprendizagem. 
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2. REFLEXÃO SOBRE A PLANIFICAÇÃO DE AULA 
A planificação deve ser voltada para o aluno e suas necessidades, interesse e experiências 

prévias. O professor deve partir da realidade dos estudantes para construir situações de 

aprendizagem que sejam significativas para eles.  

Neste contexto, enquanto realizávamos as nossas práticas pedagógicas foram elaborados planos 

de aulas quinzenais, que consistiam em conjuntos de actividades e conteúdos pedagógicos 

planejados para serem abordados ao longo de duas semanas consecutivas. Esses planos visavam 

organizar trabalho docente de forma estruturada, permitindo uma abordagem mais detalhada 

dos temas e um acompanhamento mais eficiente do progresso dos alunos. 

2.1.Planificação quinzenal 

A planificação quinzenal (anexo d) era feita pelo grupo de disciplina de Português, resultado 

do plano analítico da disciplina 12ªclasse e contava com professores estagiários e os professores 

efectivos ou seja, os mais experientes e, como resultado desse encontro, havia uma troca de 

experiência e clarificação de dificuldades na leccionação de algum conteúdo. Ao passo que a 

planificação diária era feita individualmente, e ajudava o professor a manter o foco e a organizar 

a bordagem pedagógica, promovendo um ambiente de aprendizado mais produtivo. 

A planificação quinzenal, de acordo com Líbano (1992), envolve alguns aspectos importantes 

a  ter em conta, para garantir que o processo de ensino-aprendizagem seja eficaz e significativo. 

O plano em alusão deve deixar claro o que se espera que os alunos aprendam ao final de uma 

quinzena. O conteúdo a ser trabalhado deve ser escolhido de acordo com os objectivos de 

aprendizagem e o contexto da turma, levando o nível de conhecimento prévios dos alunos e as 

necessidades do grupo.  

Por conseguinte, na elaboração de planos de aulas quinzenais, a delegada da disciplina de 

Português designava um professor de estagiário para liderar o processo, como forma de ganhar 

experiência. Os demais integrantes do grupo assistiam ou oferecia apoio na elaboração do 

plano, com objectivo de aprimorar ou assegurar que o plano seja bem feito. Esse processo de 

ajuda mútua garantia uma abordagem mais eficiente e pragmático, contribuindo para o 

desenvolvimento da carreira docente de todos os envolvidos.   

 A planificação quinzenal facilita avaliações regulares e o fornecimento de uma boa 

correspondência adequada, permitindo que o professor acompanhe o progresso dos alunos e 

replaneiem o ensino conforme o necessário (Figueiredo, 2005). Adicionalmente, “ao planejar 

com uma visão de duas semanas, o professor consegue organizar melhor os recursos 
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pedagógicos e distribuição de conteúdo, evitando a sobrecarga em único período e criando uma 

sequência mais eficaz para os alunos.” (Lima, 2004). 

A planificação quinzenal evidentemente possibilita que se estruture o trimestre lectivo em 

períodos curtos, configurando-se plano a curto prazo. Estes planos possibilitavam o professor 

planificar com mais precisão e garantir que o conteúdo seja abordado de maneira dosificada, 

respeitando o ritmo de aprendizagem dos integrantes da turma. 

Segundo Vasques (2004), ao planificar para um período de duas semanas, o professor ganha 

mais flexibilidade para ajustar as aulas conforme as necessidades da turma. Caso algo não tenha 

funcionado como esperado, na primeira semana, há tempo suficiente para fazer ajustes e 

replanear para duas semanas. Na nossa actividade docente, procuramos ir adequando os nossos 

planos de acordo com as respostas que os alunos iam dando as nossas práticas educativas. 

2.2.Planos diários 

A elaboração de planos diários (apêndice a) exigia ajustes constantes para garantir que o 

conteúdo fosse absorvido de maneira eficiente, levando em consideração a dinâmica da turma 

e as necessidades específicas de cada aluno, como nos diz Freire (2017), que o plano de aula 

deve ser feito de forma colectiva, levando em consideração as realidades e interesse dos alunos. 

Assim sendo, é importante que o professor comece com uma reflexão sobre os temas que serão 

abordados, articulando os conteúdos com as experiências dos alunos. 

Os planos que concebíamos ajudavam a conduzir a nossa aula com segurança. Iluminávamos a 

nossa prática com o ensinamento de autores como: Góes, Andrade, Côrrea, Souza, Clapis, 

Gonçalves, Silva, & Camargo (2015). Os autores defendem que uma boa aula deve começar 

pelo seu planeamento. No plano de aula devem estar previstos diversos aspectos. Pensar no que 

acontecerá é fundamental para criar um ambiente adequado para a construção do conhecimento 

pelos alunos, além de trazer maior segurança e domínio ao professor daquilo que será 

desenvolvido (p.4). 

Na linha do exposto pelo autor, Libâneo (2011), nos diz que a realização de um plano de aula 

antecipa os recursos necessários, a sequência das actividades e as estratégias pedagógicas mais 

eficazes. Sem essa preparação, portanto, a nossa acção como professor pode não conseguir 

adaptar aulas as necessidades específicas da turma.  

Ter um bom plano de aula é necessário para guiar o processo de ensino e aprendizagem, mas a 

prática é fundamental para que esse plano seja efectivo e atenda as necessidades dos alunos. A 
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teoria, no papel, pode parecer perfeita, mas a sala de aula é dinâmica e repleta de imprevistos. 

Durante a prática, o professor pode perceber a necessidade de ajustes, como modificar 

actividades, adaptar conteúdos ou reorganizar o tempo. A interacção com os alunos permite ao 

professor avaliar o nível do aproveitamento pedagógico de cada aluno. 

Para Padilha (2001) o plano de aula: 

Visa dar respostas a um problema, estabelecendo fins e meios que apontem para 

a sua superação de modo a atingir objectivos previstos, pensando e prevendo 

necessariamente o futuro, mas considerando as condições do presente, as 

experiências do passado, os aspectos contextuais e os pressupostos filosóficos, 

culturais, económicos e político de quem planeja e com quem se planeja. (p. 63) 

Foi com o intuito de conduzir as nossas acções educativas de forma eficazes, possibilitando que 

os alunos aprendam que fomos projectando todas as nossas aulas, e a criar condições de 

ganharmos experiências no que diz respeito à planificação. 

2.3.  Apreciação crítica          
Ao longo desse processo, observamos alguns desafios na criação tanto dos planos diários quanto 

dos quinzenais. A elaboração desses planos exigia de cada professor mais empenho e um 

rigoroso cumprimento do cronograma e das actividades programadas, o que muitas das vezes 

resultava em desafios em termos de adaptação de conteúdos e de tempo de aula.   

Apesar das dificuldades, a planificação colectiva das aulas quinzenais ajudou bastante no 

processo de ensino e aprendizagem, pois permitiu que a matéria seguisse uma sequência lógica 

e integrada, de acordo com os objectivos estabelecidos e respeitando o ritmo de aprendizagem 

dos alunos, assumindo que nem todos os alunos aprendem da mesma forma.  

Fica evidente para nós que as aulas dadas de forma improvisada podem apresentar diversas 

desvantagens, tanto para os alunos quanto para o próprio professor. Pois o professor pode acabar 

abordando. Assim como não havendo um plano, o professor pode se desviar do objectivo central 

da aula, abordando tópicos irrelevantes ou apresentando em assuntos que não agreguem ao 

aprendizado do conteúdo.  

Por conseguinte, o plano de aula é de extrema importância, independentemente de ser semanal, 

quinzenal ou mensal, é fundamental para o processo de ensino-aprendizagem. Como já dizia 

Lima em 2024, uma organização antecipada e estruturada permite uma visão mais ampla sobre 
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o processo pedagógico, proporcionando ao educador a oportunidade de ajustar suas estratégias 

conforme evolução dos alunos. 

Em 2020, Freire nos assegura que, no processo de ensino-aprendizagem, o aluno não deve ser 

apenas um receptor passivo de conteúdo, mas sim um sujeito activo, com capacidade de 

influenciar e contribuir para o seu próprio aprendizado. O aluno pode sugerir formas de 

aprender, como métodos, abordagens e actividade que ajudam a compreender melhor o 

conteúdo.  
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3. REFLEXÃO SOBRE MEDIAÇÃO 

A mediação no processo de ensino e aprendizagem ocorre quando o professor actua como 

intermediário entre o aluno e o conteúdo, facilitando a construção do conhecimento. (Tardif, 

2014). 

Com base nesse conceito, pretendemos reflectir sobre a mediação, considerando a pontualidade 

e assiduidade dos alunos, bem como a aprendizagem da língua portuguesa, tendo em conta as 

actividades de ensino e aprendizagem, as estratégias, os recursos didácticos e o desempenho 

dos alunos.   

3.1. A pontualidade e assiduidade 

De acordo com o dicionário online da Língua Portuguesa, pontualidade é a qualidade de ser 

pontual, ou seja, a característica de cumprir com precisão o horário ou o prazo estabelecido, 

estando no lugar certo no momento certo. Ao passo que assiduidade refere-se à qualidade de 

ser assíduo, ou seja, frequentar regularmente, estar presente frequentemente em determinado 

lugar.  

Neste contexto, durante a prática pedagógica, observamos aspectos positivos de grande 

relevância: a pontualidade e assiduidade dos alunos. Os estudantes demonstraram compromisso 

ao chegar antes do início das aulas, o que reflecte uma postura responsável e focada. Além 

disso, houve um esforço constante para evitar faltas, o que contribui para continuidade do 

aprendizado e o bom aproveitamento das actividades propostas. 

A pontualidade e a assiduidade podem ser vista como manifestações do compromisso do aluno 

com seu processo educativo. A presença constante e no horário das aulas demostram o 

reconhecimento da importância do aprendizado e da relação com os professores e os colegas. 

(Freire, 2011) 

3.2.Aprendizagem da Língua Portuguesa  

O professor da disciplina de português deve trabalhar com a leitura crítica dos textos, 

incentivando os alunos a reflectirem sobre o conteúdo e a produzirem textos próprios, ideias e 

analises. (Freire, 2005) 

Deste modo, durante nossa prática pedagógica na Escola Secundária Eduardo Mondlane, 

observamos, por meio da mediação de aula, que a sala de aula era composta por uma turma 

heterogénea, com alunos com diferentes níveis de aproveitamento pedagógico. Havia, por um 

lado, alunos destacados, e, por outro, aqueles com pouco desempenho.  
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3.3.  Alunos destacados  

No contexto do ensino da disciplina de Português da 12ª classe, eram aplicadas diversas 

estratégias pedagógicas que visavam orientar os alunos na compreensão e produção do texto. 

Essas estratégias incluíam textos argumentativos, expositivos e, além disso, os alunos deveriam 

ser capazes de analisar e interpretar textos poéticos. 

A partir desses métodos, alguns alunos se destacavam significativamente no aproveitamento 

pedagógico. Como nos diz Ausubel (1982), quando o aluno já possui uma base de conhecimento 

organizada e estruturada, ele tem mais facilidades em integrar novos conteúdos de forma 

significativa.  

Observamos, também, que na sala de aula havia alunos mais atentos, que, sempre que tinham 

dúvidas sobre o conteúdo, procuravam o professor para esclarecimentos. Grande parte desses 

alunos apresentou um bom rendimento escolar, evidenciando a importância da participação 

activa e da busca constante por entendimento durante as aulas.  

Alunos não destacados  

Durante o processo de ensino, observamos que alguns alunos apresentavam um aproveitamento 

pedagógico fraco em comparação com os demais. Nesse contexto, apoiamo-nos da ideia 

defendida por Libâneo (2018), que afirma que a falta de apoio ou estímulo em casa, juntamente 

com a escassez de recursos didácticos e culturais, dificulta o acesso de muitos alunos a uma 

condição adequada de aprendizagem. 

Com objectivo de reverter essa situação, decidimos distribuir aos alunos que enfrentavam 

dificuldade na aquisição de material didáctico, neste caso, o livro da 12ª classe, fichas de leitura. 

Além disso, sugerimos que os alunos fizessem cópias das páginas que seriam utilizados durante 

as aulas, garantindo que todos tivessem acesso ao conteúdo necessário. Para aqueles que 

demostravam dificuldades relacionadas a questões familiares, procurávamos estabelecer uma 

comunicação directa com os pais durante as reuniões dos encarregados de educação, buscando 

uma solução conjunta e apoio contínuo para o aluno. Em 2018, Rodrigues et al., dizem-no que, 

os recursos didácticos escolhidos e utilizados por docentes em sala de aula apresentam grande 

relevância no desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem e tem como principais 

objectivos: facilitar, estimular e enriquecer a vivência diária dos educadores e educandos (p.1). 

Os recursos didácticos são essências para construção do conhecimento, pois fazem parte da 

acção pedagógica, facilitando a intercepção entre o aluno e o conteúdo, promovendo a reflexão, 

a participação activa e o desenvolvimento das habilidades cognitiva. (Freire, 2005)     
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3.4.Apreciação crítica 

O processo de mediação, não se resume a uma simples intervenção do educador na transmissão 

de informação, mas se configura como um espaço de interacções significativas, nas quais o 

educador actua como facilitador do processo de aprendizagem. Neste sentido, sua função vai 

além de transmissor de conteúdo; ele deve ser um orientador que estimula a curiosidade, o 

questionamento e o pensamento crítico dos alunos. 

Através de práticas pedagógicas que favorecem a colaboração e a troca de saberes, a mediação 

contribui para construção activa do conhecimento, no qual o aluno não é apenas receptor 

passivo, mas sujeito activo no processo de aprendizagem. O professor, ao adoptar uma postura 

reflexiva aberta, propõe desafios que instigam os alunos a pensar a questionar e relacionar o 

conteúdo aprendido com as suas vivências e contextos sociais.  
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4. REFLEXÃO SOBRE PROCESSOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação pedagógica é um processo contínuo e sistemático que visa colectar informações 

relevante sobre o aprendizado dos alunos, com o objectivo de verificar o progresso, identificar 

dificuldades e orientar acções relativas ao ensino e aprendizagem. (Gil, 2008). 

Neste sentido, a presente reflexão tem como propósito explorar os principais tipos de avaliação 

pedagógica. Conforme, Pimenta (2004), que nos expõe os tipos essências de avaliação: 

diagnóstica, formativa e sumativa. Cada uma dessas abordagens desempenha um papel crucial 

no processo de ensino e aprendizagem.    

4.1.  Avaliação diagnóstica    

Avaliação diagnóstica permite identificar os conteúdos ou habilidades que os alunos ainda não 

dominaram, facilitando a definição de intervenções pedagógicas personalizadas. (Romero, 

2004). Adicionalmente, “a implementação desta modalidade de avaliação é benéfica no 

processo de ensino-aprendizagem, principalmente para o professor, porque pode antes conhecer 

os pontos fracos e fortes dos seus alunos e planificar a ministração de alguns conteúdos que 

criam pré-disposições para a compreensão das novas aprendizagens.” (Jamisse, 2022, p. 64). 

No decurso da nossa prática pedagógica, a avaliação diagnostica servia para identificar as 

dificuldades e os conhecimentos prévios dos alunos, permitindo-nos compreender quais 

habilidades precisavam ser reforçadas. Essa avaliação fornecia informações essências para 

ajustar as estratégias de ensino, garantido que cada aluno recebesse apoio necessário para 

avançar no aprendizado. Tal como ajudava na personalização do ensino, uma vez que nos 

permitia planejar actividades mais adequadas as necessidades específicas da turma.  

4.2. Avaliação formativa  

Segundo Libâneo (2013), a avaliação formativa estimula os alunos a se tornarem mais 

autónomos e responsáveis pelo seu aprendizado, já que eles têm acesso a informações continuas 

sobre o seu desempenho e podem tomar decisões para melhorara-lo. Ademais, essa avaliação 

permite que o professor observe o desenvolvimento do aluno de forma regular, promovendo 

ajustes imediatos nas estratégias pedagógicas, se necessário. Esse tipo de avaliação incentiva 

os alunos a se envolverem activamente em sua própria aprendizagem. (Andrade, 2007) 

No âmbito da nossa prática pedagógica, a avaliação formativa serviu para identificar as 

necessidades das aprendizagem dos alunos ao longo do processo, permitindo ajustar as 
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estratégias do ensino e proporcionando uma interacção contínuo e construtivo. Dessa forma, 

promovemos a melhoria constante do desempenho dos alunos.  

4.3.  Avaliação sumativa    

Segundo Pimenta, (2004), a avaliação sumativa  é realizada ao final de um ciclo de ensino com 

objectivo de avaliar o que foi aprendido pelo aluno e atribuir uma nota. Adicionalmente, de 

acordo com Libâneo (2013), esse tipo de avaliação permite que o professor observe o 

desenvolvimento do aluno de forma regular, promovendo ajustes imediatos nas estratégias 

pedagógicas.  

Avaliação sumativa foi uma ferramenta fundamental durante o nosso estágio na escola, pois 

permitiu avaliar o aprendizado dos alunos de forma conclusiva ao final de um ciclo de ensino, 

conforme comprovam os anexos (e e f) do presente trabalho.  

Essa prática ajudou a identificar se os objectivos pedagógicos estabelecidos foram alcançados, 

fornecendo informações claras sobre o desempenho dos alunos. Além disso, a avaliação 

sumativa possibilitou a reflexão sobre a eficácia das estratégias de ensino transmitido aos 

alunos.  

4.4.Apreciação crítica  

A avaliação pedagógica é um dos pilares fundamentais do processo de ensino e aprendizagem, 

pois possibilita ao professor entender como os alunos estão assimilado o conteúdo e identificar 

áreas que necessitam de aprimoramento. Dentro deste contexto, a avaliação diagnóstica, 

formativa e sumativa desempenham pepel distintos, mas igualmente importante. No entanto, 

durante a minha prática pedagógica pude perceber que essas avaliações não funcionaram 

sempre de forma integrada, o que impactou o processo de aprendizagem dos alunos.  

Partilhamos a ideia defendida por Brandão (2002), segundo a qual essas três formas de 

avaliação devem ser utilizadas de maneira integrada, sempre com a intenção de 

desenvolvimento integral dos alunos, e não apenas de classificar ou medir o desempenho 

académico do aluno de maneira fragmentada. 

Após reflectirmos sobre a utilização dessas avaliações, na nossa prática pedagógica, 

percebemos que a integração mais fluida entre avaliação diagnostica, formativa, e sumativa é 

essencial para o sucesso do processo de ensino e aprendizagem. Para que isso aconteça, é 

necessário investir em metodologia que permitam ao professor realizar um acompanhamento 
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contínuo e individualizado, garantindo que as avaliações formativas forneçam informações 

precisas sobre necessidade de cada aluno.  
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5. REFLEXÃO SOBRE APRENDIZAGENS CONSTRUÍDAS NO CAMPO 

DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO. 

A reflexão sobre aprendizagem construída no campo de estágio supervisionado consiste em um 

movimento de análise crítica da prática profissional, no qual o estagiário é incentivado a 

questionar e reavaliar suas acções, decisões e interacções. (Kramer, 2016). Adicionalmente, é 

fundamental a articulação entre a teoria e prática, elemento primordial para uma formação 

relevante. Espera-se que o académico busque a troca de experiência na instituição em que 

desenvolve o estágio, aproveitando a oportunidade de produzir e ter um pensamento mais 

reflexivo perante a prática (Montiel e Campos, 2017 p. 4) 

Neste sentido, pretendemos reflectir, por um lado, sobre a aprendizagem adquirida ao longo do 

estágio pedagógico, examinando as experiências vividas e os desafios enfrentados, que 

contribuíram para o desenvolvimento das nossas competências didácticas e pedagógicas. Por 

outro, abordaremos a supervisão pedagógica, destacando a importância do acompanhamento e 

da orientação recebidos, que possibilitaram uma melhor compreensão das práticas de ensino e 

promoveram a melhoria contínua do nosso processo de formação.  

5.1. Aprendizagem adquirida ao longo do estágio pedagógico 

O estágio pedagógico constitui uma experiência formativa que visa aproximar o futuro 

educador da prática docente, permitindo que ele vivencie a realidade escolar e reflicta sobre as 

suas práticas e teorias educacionais. (Freire, 1996). 

Com isso, durante o estágio realizado na ESEM, tivemos a oportunidade de vivenciar diversas 

situações relacionadas ao processo de ensino e aprendizagem. Aprendemos desde a elaboração 

de plano de aulas, a importância de seguir o cronograma e respeitar os horários estabelecidos, 

essências para bom funcionamento do processo de aprendizagem. Além disso, o estágio nos 

permitiu perceber a importância do trabalho equipa, da colaboração com os colegas professores 

e do diálogo constante. 

Essas experiências também nos proporcionaram um aprendizado sobre a diversidade de 

pensamento, de ser e estar de cada aluno, desafiando-nos a desenvolver habilidades para nos 

dar com essa realidade, de forma respeitosa e produtiva. Tal como o estágio permite que o 

futuro professor comece a perceber-se como um profissional da educação, construindo sua 

identidade e seus valores pedagógicos. (Contreras, 2002). 
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O estágio, não só possibilitou a aplicação dos conhecimentos adquiridos, mas também nos 

desafiou a reflectir constantemente sobre a nossa prática, incentivando-nos a buscar sempre o 

aprimoramento e adoptar uma postura mais consciente. Alias, de acordo com Pimenta (2013) 

O estagiário ao vivenciar situações concretas de ensino pode observar, avaliar e questionar as 

metodologias aplicadas, aprimorando sua capacidade de tomar decisões pedagógicas 

fundamentais.  

Ao longo do estágio deparamos com alguns desafios que, com o tempo e a prática, foram sendo 

superados. Um dos principais obstáculos foi a elaboração de plano diários, que exigia não só 

organização, mas também a capacidade de adaptar os conteúdos às necessidades específicas de 

cada dia. Outro desafio que enfrentamos foi lidar com alunos indisciplinados, que muitas vezes 

dificultavam o decurso normal das aulas. Para isso, foi necessário paciência e estratégias 

adequadas para manter ambiente de aprendizado positivo.  

Assim como, enfrentamos os diversos desafios na sala de aula, como barrulho excessivo e a 

não realização do trabalho de casa, adoptamos medidas punitivas para lidar com essas situações. 

Os alunos que não apresentassem trabalho de casa seriam obrigados a sair da sala de aula e só 

poderiam retornar quando entregassem a tarefa. Enquanto os alunos que causassem barulho 

deveria trocar de lugar; caso a situação se repetisse, seriam obrigados a sair da sala de aula. 

5.2. Supervisão pedagógica  

A supervisão pedagógica contribui para formação e actualização dos professores, estimulando 

a experimentar novas práticas e o constante aprimoramento do processo de ensino e 

aprendizagem (Freire,2020). 

 No processo da nossa prática pedagógica, a supervisão realizada pelo orientador desempenhou 

um papel importante, pois contribui significativamente para o esclarecimento de dúvidas sobre 

vários aspectos, com destaque atitudes e comportamentos que o professor estagiário deve 

adoptar tanto diante dos alunos quanto dos colegas. Segundo, Oliveira (2015) o orientador actua 

como um facilitador, auxiliando tanto de forma individual quanto colectiva, nas necessidades 

específicas dos professores, propiciando momento de reflexão sobre a prática pedagógica, 

contribuindo para a resolução de problemas pedagógicas.  

No processo de supervisão da prática pedagógica, o orientador, ao concluir cada estágio, fazia 

observação detalhada sobre o desempenho do estagiário. Essas observações abordavam 

aspectos como motivação, mediação e assimilação de conteúdos, domínio e consolidação do 
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saber, controle e avaliação da aprendizagem, entre outros pontos essências para o 

desenvolvimento do futuro profissional. 

Com base nessas análises, o observador atribuía uma nota ao desempenho do estagiário, 

utilizando critérios como “Médio”, “Suficiente”, “Bom” e “Muito Bom”, conforme o nível do 

desempenho observado. Partilhamos a ideia defendida pelo Freire (2019), segundo a qual a 

classificação deve ser um instrumento que ajude o estagiário a se tornar um educador consciente 

de seu papel, promovendo a sua capacidade de reflexão crítica sobre a própria prática 

pedagógica. 

Ao final de cada supervisão, o orientador também incentivava o estagiário a realizar uma 

reflexão semelhante sobre o desempenho de seu colega, promovendo a troca de saber e o 

desenvolvimento mutuo entre os estagiários. Adicionalmente, o estagiário tem a oportunidade 

de reflectir sobre as suas práticas e aprender com a experiência dos outros, o que enriquece a 

sua experiência profissional (Libâneo, 2020). 

Além da supervisão do orientador, a tutora desempenhou um papel importante na nossa prática 

pedagógica. Apoiamos a perfectiva de Libâneo (2001), que sustenta que o tutor é alguém que 

possibilita a reflexão e auxilia o estagiário a superar desafios, contribuindo para o seu 

crescimento profissional e para construção de uma prática pedagógica mais consciente e 

transformadora.  

Tanto o papel do orientador quanto do tutor vai além da supervisão directa. Eles devem ser 

facilitadores de desenvolvimento de estagiário, apoiando de forma estratégica para que ele 

construa uma prática pedagógica solida e reflexiva, promovendo uma transformação da teoria 

em acção educativa concreta (Pimenta, 2005). 

5.3.Apreciação crítica  

Aprendizagem construída no estágio supervisionado deve ser concebida como um processo de 

integração activa e dinâmica entre novos conhecimento e os já adquiridos, com apoio de 

estratégias que facilitam a compreensão profunda e a retenção do que foi aprendido (Ausubel, 

2003). 

A aprendizagem construída no estágio pedagógico contribui de maneira significativa para o 

desenvolvimento de habilidades práticas e teóricas dos futuros profissionais da educação. Além 

disso, o estágio permite que o futuro docente desenvolva competências essências, como uma 
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boa comunicação, a gestão de sala de aula, e a adaptação de estratégicas para atender às 

necessidades dos alunos.  

Concordamos com a visão de Freire (2019), que afirma que o desenvolvimento de habilidades 

práticas e teóricas durante a prática pedagógica permite ao estagiário vivenciar e reflectir 

profundamente sobre o processo de ensino e aprendizagem, integrando a teoria e a prática. 

A presença de um orientador e um tutor constitui um ganho para o estagiário, pois ambos 

desempenham papeis essências no desenvolvimento de suas competências. O orientador com 

sua orientação técnica e pedagógica contribui para o aprimoramento da capacidade do estagiário 

em lidar com os desafios do processo de ensino e aprendizagem. Enquanto o tutor, ao oferecer 

o suporte continuo e personalizado, auxilia na consolidação dos conhecimentos adquiridos, 

proporcionando um ambiente de aprendizado mais eficiente.   
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Conclusão  

A partir das reflexões realizadas ao longo deste trabalho, concluímos que o estágio pedagógico 

desempenha um papel fundamental na formação do futuro professor, pois integra as aulas 

teóricas a práticas em sala de aula. Essa experiência permite ao estagiário consolidar os 

conhecimentos, aprimorar habilidades pedagógicas e desenvolver competências para o 

exercício da docência. Ao conciliar teoria e a prática, o futuro professor se torna mais apto a 

enfrentar os desafios do dia-a-dia escolar e a oferecer o ensino de qualidade, contribuindo para 

o desenvolvimento integral dos seus alunos.  

Em relação aos planos de aulas, tanto quinzenais quanto diários, constitui um aprendizado 

significativo, pois permite uma compreensão mais aprofundada da importância da organização 

e da adaptação do ensino às necessidades dos alunos. Através dessa prática, foi possível 

desenvolver habilidades essências de planificação e gestão de tempo, além de promover a 

reflexão constante sobre as metodologias aplicadas, garantindo assim um ensino mais eficiente 

e alinhado com os objectivos educacionais. 

Enquanto o processo de avaliação sumativa constituiu um aprendizado importante, visto que 

revelou aspetos fundamentais sobre as práticas de ensino eficácia das estratégias adotadas. 

Analise dos resultados permitiu identificar áreas de melhoria, tanto no desenvolvimento dos 

alunos quanto nas metodologias empregadas. Dessa forma, é possível afirmar que avaliação 

não apenas serve para medir o desempenho, mas também para promover uma reflexão continua 

sobre a qualidade do processo educativo.  

Além disso, a análise das condições materiais e físicas da escola mostrou-se o factor 

determinante para o desenvolvimento eficiente da prática pedagógica. Diante das adversidades 

tanto da sala de aula quanto do recinto escolar, foi possível perceber que esses desafios 

contribuíram de maneira significativa para o desenvolvimento dos alunos e dos professores. 

Tais dificuldades, embora exigentes, oferecem oportunidades para construção de práticas 

pedagógicas mais eficazes, adaptáveis e inclusivas.  

A superação dos obstáculos enfrentados no âmbito escolar reforça a importância de um 

ambiente escolar educacional que promova a equidade, a colaboração e o constante 

aprimoramento, visando a promoção do processo de ensino e aprendizagem.  
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Apêndice a: Plano diário  

 

 

 

 

 

  



33 

Anexo a: Credencial e relatório  
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Anexo b: Relatório de Estágio 
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Anexo c: Escola Secundária Eduardo Mondlane 
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Anexos d: Plano quinzenal  
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